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Nomeado  presidente  de  vossa  Província  por  Carta  Imperial  deli 
de  maio,  a  havendo  tomado  posse  a  23  de  junho,  sinto  o  maior  prazer 
Je  iniciar  minha  admiaistração,  reunida  esta  illustre  Assemblea,  cujo 
prestimoso  auxilio  me é  indispensável  para  poder. desempenhar  mi- 
nha diííicil  commissão,  na  qual,á  ialta  de  outros  recursos, porei  amaior 
diligencia. 

Convocados  por  aclo  de  20  de  junho  para  votar  as  leisannuas  do 
exercício  corrente,  que  vossos  trabalhos  impedirão  de.  fazer  na  sessão 
ordinária,  sendo  prorogadas  por  acto  do  mesmi  dia  as  leis  do  exerci- 
do passado,  alé  que  fossem  votadas,  confio  que  me  habilitareis  com 
os  meios  precisos  para  vencer  as  difíicuidades  presentes ;  e  que  por 
vossas  luzes,  patriotismo  e  perfeito  conhecimento  das  necessidades  da 
província  promovereis  o  seu  engrandecimento. 

Os  relatórios  do  meu  digno  e  illustrado  antecessor,  bem  como  a 
exposição  annexa,  que  me  apresentou  o  inspector  da  thesouraria,  vos 
habilitarão  a  conhece/  o  estado  pouco  satisfactorio  das  finanças  da 
província.  Esse  estado,  embora  não  seja  desesperador,  è  digno  de  vossa 
mais  seria  attenção. 

A  província  tem  muitos  racursos  para  poder  oppôr  a  essas  diffi- 
culdades, que  serão  passageiras  se  forem  applicados  meios  adequados 
para  removel-as. 


Além  dos  compromissos  que  já  conheceis,  passo  a  d;ir  vos  couta 
do  que  tem  occorrido  depois  que  assumki  administração. 

A  30  de  junho  venceo-se  o  pagamento  tias  duas  letras  do  ompres- 
préstimo  de  cento  e  vinte  contos  autorisado  por  meu  antecessor, 
e  havendo  o  inspector  da  thesouraria  provincial  me  representado  que 
o  cofre  não  tinha  meios  para  oc  correr  a  essa  despeza,aulorisei  a  re  - 
formadas letras,  sendo  a  tres  mezes  a  de  oitenta  contos  o  a  seis  me- 
zes  a  de  quarenta  contos,  ambas  ao  juro  de  S°/0. 

Por  offleio  de  9  do  corrente  me  representou  ainda  o  inspector  da 
thesouraria  que:  »  Tendo-se  de  eífectuar  o  pagamento  dos  juroí  das 
apólices  piovinciaes  da  4a  e  5a  emissão  a  contar  do  dia  12  ■  e  não  se  po- 
dendo prestar  a  esse  pagamento  o  saldo  de  00:7143923  réis,  que  pas- 
sou para  o  semestre  addicional,  por  estar  sujeito  adespezas  ordinárias 
em  valor  a  elle  muito  superior,  parecia  indispensável  que,  servindo 
mé  da  autorisação  do  art.  3  da  L.  n.  1335  de  30  de  junho  de  1873, 
contrahisse  o  empréstimo  de  cem  contos,  sendo  50  para  uqueile  paga- 
mento, inclusive  o  premio  do  empréstimo,  e  50  para  suppiir  a  caixa 
do  exercício  de  1873—1874,  desfalcada  nessa  quantia  p- do  pagamento 
dos  juros  das  apólices  no  semestre  anterior,  afim  de  occorrer  as  respe- 
ctivas despezas.  » 

Tendo  ponderado  as  condições  com  que  diversos  estabelecimentos 
se  propunham  a  fazer  o  empréstimo,  autorisei  que  fo<se  effectuado 
cc-m  a'  Caixa  Ecconomica  a  6  mezes  e  juro  de  8  •/.,  por  ser  o  mais  van- 
tajoso. 

Parecerá  estranho  que  nas  vésperas  de  vossa  reunião  eu  autort- 
sasse  esse  novo  empréstimo;  mas,  si  se  attender  que,  sem  conheci- 
mento dos  recursos  com  que  poderia  contar,  em  vista  da  autorisada  e 
competente  representação  da  thesouraria,  e  baseado  em  lei,  eu  não 
podia  ter  outro  procedimento,sob  pena  de,  ou  comprometter  o  credito 
da  província  não  satisfazendo  a  esses  compromiss<  s,  ou  suspender  to- 
dos os  pagamentos  para  desempenhal-os  com  grave  prejuízo  dos  in- 
teresses de  todas  as  classes  no  estado  melindroso  da  crise  actual,  es- 
pero que  estarei  justificado. 
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Mas,  esse  estado  de- eoúsas  não  podi>.  nem  deve  .jontinuar;  este 
viver  de  expediente  augui<mta  a  divida  todos  os  dia-  e  compromette 
o  futuro  da  província;  é  preciso,  pois,  dar  prompto  c  eflicaz  remédio. 

Em  qnanto  não  for  possível  entrar  em  um  estado  regularem 
vista  do  decrescimento  da  renda,  me  parece  que  será  conveniente  uu 
consolidar  a  divida  existente  com  a  emissão  de  apólices  a  praso  longo 
epaganento  por  meio  de  sorteio  narasào  dos  saldos  existentes  nos 
cofres;  ou  abrir  um  credilo,  até  a  quantia  que  for  fixada,  em  qualquer 
estabelecimento  por  meio  de  conia  corrente  com  juro  reciproco, 
que  for  convencionado,  para  o  fim  d-j.  saccar  se  as  quantias  quo  forem 
precisas,  e  ao  mesmo  tempo  ir  se  depositando  os  saldos  mensaes  como 
pagairento. 

Ou  tomeis  qualquer  dos  alvitres  lsinbiadós,  ou  authoriseis  outro 
meio  que  vossa  sabedoriasugger':r,nadase  conseguirá  sem  que  auxilieis 
essa  providencia  augmentando  os  recursos  para  salisfaser  os  paga- 
mentos dos  juros  e  amorlisação  do  capital. 

Os  recurso?  não  podem  .cah'r  de  novas  impisiçõe0,  já  onerosissi 
mns,  sobre  tudo  para  a  lavoura;  o  único  meio  por  tanto  é  a  mais  severa 
economia,  cortando  todas  as  despezas  que  não  forem  de  urgente  ne- 
cessidade, alliada  á  mais  activa  fiscalisição. 

O  pequeno  estudo  que  tenho  podido  fazer  nes  poucos  dias  de 
vninha  administração  me  tem  convencido  que  o  melhor  das  rendas  é 
despendido  com  o  funecionalismo  activo  e  aposentado. 

E'  preciso  reduzir  o  pessoal  activo  ás  necessidades  do.  serviço,  e 
não  acoroçoaraposentadorias,  nem  promovebas,  pois  já  sobrecarregam 
grandemente  o  orçamento.  E'  justo  que  se  dè  aposentadoria  ao  em- 
pregado que  se  inutilisa  no  serviço  na  proporção  de  tempo  de- exer- 
cício, mas  concedei- a  fóra  destas  condições,  além  de  injusto  éag- 
gravar  a  sorte  da  província,  . que  tanto  precisa  de  meios  para  satis- 
ação  de  suas  necessidades. 

E'  para  notar  também  que  se- concentre  na  capital  todo  o  serviço 
em  obras  publicas,  abandonando-se  o  resto  da  província  onde  faltam 


estradas  e  pontus  indispensáveis  á  ayrieuluira  para  o  transporte  de 
seus  offeitos. 

Hade  ser  pelo  desenvolvimento  da  agricultura,  bise  de  nossa  ri- 
queza, que  se  «mimará  o  commerciu  e  prosperarão  as  rendas  publicas; 
por  isso  muito  convém  que,  sem  prejuízo  da  protecção  conveniente 
;'i  instrução,  e  «atendendo  a  necessidade  de  força  paragaraatia  da  or- 
dem e  dos  direito?  de  todos,  empenheis  vossos  esforços  em  promover 
todos  os  meios  de  anmar  e  levantar  a  lavoura  do  estado  de  abatimen- 
to em  que  se  acha. 

Segundo  a  demonstração  da  thesouraria,  que  encontrareis  annexa, 
a  conta  da  receita  e  despeza  rcalisada  no  2."  semestre  de  1873— 1874 
è  a  seguinte: 

RECEITA 

Saldo  que  passou  do  1"  semestre   fi6:16f'$900 

Arrecadação  efectuada  .   992:9523089 

Empréstimo  por  meio  de  letras  cem  os  Banco 

Mercantil  e  da  Bahia   120:000$OC)0 

Impoitancia  que  passou  da  cáixa  de  cauções  a  ti- 
tulo de  empréstimo  ,  :   .43:0008000 

1,222: 11 8S989 

DESPEZA 

Despeza  efectuada,  inclusive  juros  e  resgate  de 

apoites    i.m-.mmw 

Saldo  que  passou  para  oseme/tre  addicional  .  .  60:712$943 

1 ,222:1183989 

Conta  da  receita  e  despeza  de  1  a  15  do  correnie    por  conta  do 
exercício  de  1873—1874 

Saldo  que  passou   60:7143923 

Arrecadação  efectuada  peias  collectorias   19:6733939 

Idem  pela  meza  de  rendas  .  .   17:5938974 

Idem  de  diversas  procedências   165$S74 

Idem  do  empréstimo   1 00:O00$000 

198:1483710 


,  /  — 


Despcza  '   101'004S246 

Saldo   96^4548464 

~~ 198: 148S710 

ts:.  B.— Segando  a  exposição  da  thesouraria  este  snldo  está  sujeito 
a  despezas  avultadas. 

ContH  da  receita  e  despeza  do  exerciuo  de  1874—1875  de  1  a  15  do  corrente 

Receita: 

Letra  paga   1:831S22S 

Passagem  da  caixa  do  cauções   6:0O0S0O0 

Arrecadação  da  mexa  de  rendas   3i:669S786 

Diversas  procedências   103S032 

42:6043046 

Despeza   19-.450S310 

Saldo  que  passou  para  o  dia  16    23:153$736 

42:604S046 

Da  citada  exposição  Uimbem  vereis  que  a  verba  orçada  em  feve 
reiro  para  a  instrucção  publica  é  insuíliciente  em  visla  das  cadeiras  d; 
instrucção  primaria  postM-iormenle  creadas. 

Na  verba  de  obras  publicas  é  preciso  attender  a  despeza  a  faz  :r 
com  esse  serviço  porefíeito  de  contractos  e  diversas  authorbações  na 
importância  de  1 93:21  SS560  atura  pequenas  obras,  e  outras,  cuja  iiu 
portancia  não  se  pôde  calcular  por  falta  de  dados,  como  vus  dignareis 
dever  da  demonstração  annexa  levantada  pela  tbesouraria. 

Solicitando  vossa  indulgência  para  este  imperfeito  trabalho,  deíe  -, 
tivo  pela  iusuíliciencia  de  habilitações,  augmentada  peia  falia  de  co- 
nhecimento da  província,  faço  votos  sinceros  [«ara  que  e!la  por  vossos 
valiosos  esforços  possa  colher  todas  as  vantagens  que  promelte  vossa 
auspiciosa  reunião. 

Bahia  20  de  Julho  de  1874. 

Venâncio  José  de  Oliveira  Lisboa. 


Thesouraria  Provincial  da  Bahia 
16  de  julho  de  1874. 


Era  observância  da  ordem  veibal  de  V.  Ex.  vou  expor  sucdnta- 
oente  a  V.  Ex.  o  estado  das  finanças  da  Piovincit  até  o  dia  15  do 
corrente  mez 

Apresentada,  co  lo  já  foi  (por  oecasíão  da  abertura  da  Assembléa 
Provincial  em  março  u  timo)  a  conta  da  receita  e  despesa  do  Io  semes- 
tre de  1873  a  1S74,  cu;vi  diversos  outros  trabalhos,  passo  agora  ás 
mãos  de  V.  Ex.  a  conta  do  2o  semestre  do  mesmo  exercício,  sob  n"  1. 

D'ella  verá  V.  Ex.  que  a  receita  subiu  a  1,122:1 18S9S9,  qu*3.  se 
compõe  de  66:1GGS900,  saldo  que  passou  do  Io  semestre,  de  120:0003 
proveniente  do  empréstimo  contraiu  lo  corn  os  Bancos  Mercantil  e 
da  Bahia,  e,  finalmente,  de  43:000$  que  passaram  da  caixa  de  cauções 
a  titulo  de  suprimento;  vindo,  por  tanto  a  ser  a  renda  dcítc  semes- 
tre de  992-.952S0S9. 

A  despesa,  no  mesmo  período  foi  de  1,1G1:404SOCG,  veriíkando- 
se  assim  um  saldo  na  importância  de  60:714S9?3,  que  passou  porá  o 
semestre  addicional. 

Unida  a  este  saldo  a  arrecadação  eííectuada  até  o  dia  15,  e  mais 
100:000S,  resultantes  do  empréstimo  contraindo  ultimamente  por 
autorisação  de  V.  Ex.  com  a  Caixa  Económica,  mediante  lettra  por  6 
mezes  e*o  premiode  8  por  cento  ao  anno,  eleva-se  a  renda  desta 
quinzena  a  198:1483710. 

E  tendo  sido  u'esse  tempo  a  despesa  de  101:G94$24G,  como  se 
reconhece  do  demonstrativo  sob  n.  2,  passou  de  saldo  para  o  dia  16 
a  importância  de  reis  96:4543464. 

Este  saldo,  porem,  não  pode  j  restar-se  ás  despesas  a  que  está 
sujeito,  entre  as  quaes  avultam,  alem  da  illua  inação  publica,  em 
quantia  superior  a  40:0003  e  o  pagamento  que  deve  ser  feito  aos  ne- 
gociantes Antonio  Gomes  dos  Santos  e  C."  no  valor  de  50:4663638, 
preço  das  fasendas  fornecidas  para  o  fardamento  do  corpo  policial,  as 
de  diversas  obras  contractadas,  con  o  sejam;  da  estrada  da  Valia, 


N.  402 


Forte  de  S.  Pedro,  Rio- Vormedio,  muralhada  Praça  do  Palacio  o 
outras  monos  importante*.  " 

-1874  a  1875- 

nViortflfe^^  ?ub  U  3>  a  r0l'(-'ila  do  ex«»'- 

O  nOO^  n  ,,  r  i'  d(!.1VÍVi2:G04S04G^  '««ve  a  quantia  de 

C.OOOS  que/rz  passar  da  caixa  de  cauções  paia  a  do  eurron>o  pmm-. 
ticio  poruaoliaver  nesta  ainda  recursos,  afim  de  poder  realisar  o 
adiantai!  ento  ordenado  por  V.  Ex.  d  ,s  prel  d„s  d.stLne  í  ue 
soguiran.  para  as  v  lias  de  Chique  Chique  o  Canavieiras  ' 

ic  oA^Tr:!S^%m$m> *  ^  *™  «* 

No  orçamento  fnrmulado  por  «sta  Repartição  em  0  de  fevereiro 
pa  a  p  exeme,o  de  1874  a  1S75,  caleularam-se'  vencimentos  p  as 

Tn  4     m  S  i  f3  nia'S  tm'ta  na?  locaIi',ad«*  ccnsuinu^  da  relação 
*ol>  n.  4,  u  que  sobreca, r,-a  a  verba  da  « instruecão  puhlica  »  côn 
a  mpoitanca  aproximada  de  30:OOOS  (ordenados,  mobília  e  etc!)  i  í 

tnnSia^dWmí0nd01'ar  qU°  rao  scndo  l'ravaveI  frenda  fu- 
Ztlr  t  -  lC  v'dr!í  uc''om)1  'l<*!'<*as  *=obre  maneira  an- 
atadas, naoso  com  o  empivstimo  de  réis  200.000S,  que  deve  ser 

'^Z  d^^T^0  VÍud0U,r°'  a°  CU^H.  Wilson  p  m 
.u>  ouias  da  estrada  de  ferro  central,  e  com  o  rebate  o  iuro  d-.s  nn 

F  f 'íhr T o  t n  ^TS»"*  d"  treslettras  passadas  adive  los 
Estabelecimentos,  a  1»  das  quaes,  de  80:0008  a  vencer     a  30  de  Í 

Jtu.uuusa  ll  de  janeiro;  convém  solicitar  da  Assembléa  P-ovincial 

Ião  e^f  SaVtt  Para  a  ^^5o  dt!  taes  Omisso? 
trido iui^ d£  4S^f;ra^que  me  eccorrem  submetter  ao  iJJus- 
y^^1^^10™™  M  consi.lem.-ao  que  merecerem. 

III."  e  Ex.-»Sr.  Presidente  da  Província. 


O  Inspector  interino, 


Anacleto  Barbosa 


N.  4. 

Conta  da  receita  e  despeza  realizadas  pela  Tliesouraria  Pro\inc:al  da  Bahia  no  semestre 
janeiro  ajunho  de  1874,  2-  do  exercicio  de  1878  a  1874 


RECEITA 

DESPEZA 

Saldo  que  passou  do  1"  semestre  .  . 

Anecadação  ellectuada  por  esta  tlie- 
souraria, meza  de  rendas  c  collectorias 

Empréstimo  contraindo  por  meio  de 
letras  com  os  Bancos  Mercantil  e  da  Bahia 

Importância  que  passou  da  caixa  de 
cauções  a  titulo  de  empréstimo  

00:1GGS900 
992:952S0S9 
120:0003000 
43:OO0S0O0 
1.222:1 1SS9S9 

Importância  da  despeza  etíectuada  no 
referido  2"  semestre  inclusive  155:0003 
que  passarão  da  respectiva  caixa  para 
os  cofres  de  juros  e  resgate  de  apólices  para 

Saldo  que  passou  para  o  semestre  ad- 

1,1G1:404S0CG 
00:7143923 

1,222:1183989 

Contadoria  Provincial  da  Bahia.  10  de  julho  de  1ST4. 

O  Contador  interino 


AugusloS*  d  Aguiar  Cardoso, 


N.  2 

Couta  da  receita  edespcza  do  exercício  de  1872  á  1874  realisadade  1  á  15  do  corrente  pela 

Thcsouraria  Provincial  da  Bahia. 


RECEITA 


GO:714S923 


Importância  do  saldo  que  passou  do 
5."  semestre  para  o  semestre  addi- 
cionnl  •    •  • 

Idem  da  arrecadação  effectuada  pelas 

Collcctorias   !°:r'V^9^ 

Idem  idem  idem  pela  Meza  de  Rendas  1  /:olJ3bv/-t 
Idem  recolhida  de  diversas  provenien- 

ei;is   1GÕSS74  3":io3S7S7 

Idem  do  empréstimo  contrahido  com 
a  Caix.  Económica   100:0008000 


DESPEZA 


Importância  despendida  pela  verba  Assembléa  . 

«  «t           c  Secretaria  .    .  , 

«  í            «  Thesour.'  provincial 

t  «            a  Instrucção  Publica 

a  «            a  Aposentados  etc. 

«  «i  Cazas  Pias  .  .  . 

t  <í           «  Vaccina    v    .  . 

<£  «           «  Hospital  dos  Lázaros 

«  <í            «  Força  policial 

«  «a  Prezos  pobres 

<t  <i            a  Casa  de  Prisão 

<  «o  Companhia  Bahiana 
u  «.            a  Uluminação  publica 
a  &            <x  Fabricas  etc  .  . 
a  «.            v.  Aceio  da  cid  ide  . 
a  »           «  Cemitérios     .  . 
n  d            a  Obras  publicas  . 

<  ta  Tiíeatro  publico  . 
<c  í           (c  Eventuaes .    .  . 

Imporiancia  que  sahioda  Caixa  de 

1873  a  1874  para  pagamento  dos 

juros  das  apólices   ,  43:00^00 


1:329$!)!)!) 

4!f>$|)00 
f,:373$270 
15:u30S'.)!).S 
IU:2i2S22i> 

283S3I3 

8li3S'.)'JS 
83S333 

CI1S720 
4:0SôSViQ 
1:4325921 
7:lG(i§0»ifí 
1:774SUS8 
1:203S»j2:í 
1:-2Ú1$'1U0 

73SÍ3:; 

l:47!S5^i 
lDUúiii, 
4:U0ú$0:>ú 


Importância  de  saldo.  '. 


10l:6,JíS24r, 
%:454S4M 
~8".148S7!0 


Contadork'.  Provincial  da  Bahia  lo  de  Julhc  dc  1874.— O  Contador  Interino,  Anguslo  S.  de  Aguiar  Cardoso. 


N.3. 


Conta  da  receita  e  despeza  do  exercido  da  1874al875  realizadas  de  1  a  lodo  corrente  pela 

Thesouraria  Provincial  da  Bahia 


RECEITA 


Importância  do  uma  letra  paga  por 
D.Miquelina  Joaquina  do  Araujo  Góes  prove- 
niente de  sello  de  herança  

Idern  que  passou  da  caixa  de  cauções  para 
a  de  1874  a  1875  para  occorrer  o  adianta- 
mento que  se  fez  ao*commandante  de  policia 

Idem  recolhida  pelo  recebedor  da  meza 
dc  rendas  ;  • 

Idem  idem  de  diversas  proveniências 


DESPEZA 


1:8318228 


6:O00S000 

34-.069S786 
1033032 


42:6043046 


Importância  despendida  pela  verba  In- 

strucção  

Importância  despendidapela  verba  Apo- 
sentadorias   

Importância  despendida  pela  verba 
Força  policial  

Importância  despendida  pela  verba 

!  Cemitérios  

|  Importância  despendida  pela  verba 
i  Passeio  publico  

Importância  despendida  pela  verba 
Obras  publicas 

Importância  despendida  pela  verba 
Eventuaes  ...  .  :  '  •  •  • 


Importância  do  saldo  que  passou  para  o 
dia  10  ....  


425300(3 
7253000 
16:4703350 
2603400 
1-.00030C0 
2943560 
2753000 


19-.450S310 
23:1533736 


22:6043746 


Contadoria  Provincial  da  Bahia,  16  de  julho  de  1874. 

O  contador  interino, 

AugusíoS,  d  Aguiar  Cardoso 


N.  4. 


Relação  das  cadeiras  orçadas  posteriormente  á 
data,  cm  que  foi  por  esta  repartição  apre- 
sentado o  orçamento  provincial. 


Acto  dc  1 1  dc  Fevereiro  dc  167Í 


Abrantes  

Tapera  ' .  . 

Kova  Boipeba  ....... 

Santo  Amaro  do  Catú  .  •  .  , 

Saubara  

Encarnação  •  • 

Urubu.  .  •  

Paramcrim  •  , 

Barra  do  Gil  

Bom  Conselho  dc  Gcrcmoabo 

Sincorá  .  .  .   

Riachão  de  Jacuipe  

S.  Antonio  de  Jesus  ,  .  .  . 
Nazareth  (2*  cadeira) .  .  .  . 
S.  Francisco  do  Paraguassú 

Miracoabo  

S-  Sebastião  do  Passe.  .  •  • 

Baixio  •  • 

Baixio  .......     •  •  •  . 

Lustoza .  .  .  ,  '  . 

Rua  do  Passo  (2"  cadeira)  . 

Soccorro   .  . 

S.  Vicente  Ferrer.  .  .  .  •  . 

Periperi  • 

Cannavieiras  ...  .  •  •  • 

São  Felippe  

Santo  Amaro  do  Ipitanga 
Santo  Amaro  do  Ipitanga 
Barracão. 

Rua  do  Passo  (2a  cadeira) . 


Sexo  íoin. I  Ia  classe 


Masc. 

s 

Fem. 
» 
» 

Masc. 
Fem. 

»  ■ 
» 

Masc. 

» 

Fem. 

J> 
* 

Masc 
Fem. 

B 

D 

Masc. 

Fem. 

Masc. 


2"  classe 
P  classe 


J> 
1> 

í ) 

M 
)1 

»  » 

13 

1 4  UC  iuurÇO 

31 

L.'Í3GG 

18  de  Abril 

Acto 

ii  ii 
*•*         » i 

L."l372 
Acto 
L.  1381 
L.  1387 

27 
29 

4  de  Maio 
>i  i> 

11  li 

„  1391 
„  1392 
Acto 

ii  d 
>i  d 
ii  ii 
12 

i  j 

»1 

ii  ii 
4  de  Junho 

16 

11 

15 

17 

77 
11 
11 
13 

Tl  J> 
} !  lí 

19 

:i  >n 

11 

» 

ii  ii 
>  » 

Contadoria  Provincial  da  Bahia  16  dc  Julho  de  1S74. 


O  Contador  interino, 


Augusto  S.  de  Aguiar  Cardoso, 


Quadro  das  obras  contractadas  e  autorisadas  pelo  gover- 
no, com  declaração  das  datas  dos  contractos  e  ordens 
que  as  autorisaram,  nomes  dos  contractantes  ou  en- 
carregados e  importâncias. 


DATAS  DOS  CON- 
TRACTOS E  OR- 
DENS DO  GOVER- 
NO. 


NOMES  DOS  ARREMA- 
TANTES E  ENCARRE- 
GADOS. 


OBRAS. 


IMPOR" 
TANCIA 
A  PA- 
GAR. 


Ordem  de  3  de  j  unho 
de  1872 

Contracto de9  de  ja- 
neiro de  1873 

<r  «  31  de      <  « 

«  «  20  de  junho  « 

«  <  18  de  agosto  « 
«  «  6  de  setembro* 

«  <  20  «      «  « 

«  «  4  de  outubro  « 
«  «  13  «  « 

«  «  22  janeiro  1874 

«  «  1°  de  maio  « 

«  <  «  «      «  < 

Ord.26«  « 

«  <  !•  de  junho  < 


Commissão 

Antonio  Augusto  Gaspar 

F.  Ferraro  &  Figli 

Emprezarios  dos  Trilhos 
Centraes 

Companhias  deVehiculos 
Major  Alexandrino  Sa- 
turnino Rego 
Antonio  de  Lacerda 

Companhia  de  Vehiculos 
Antonio  de  Lacerda 

Antonio  de  Lacerda 

Aprígio  Pires  Gomes 

Dr.  Pedro  Ferreira  Viaa 

na  Bandeira 
Commissão 

Emprezarios  dos  Trilhos 
Centraes 


Cont.  5  « 
«  «  11  « 

«  <  «  « 

Ord.  22  « 


.«  «  «  < 


Calçamento  da  estrada  da 

Victoria 
3a  e  4»  secção  da  rua  da 

Valia 

Restauração  do  Forte  S. 

Pedro 
Estrala  2  de  Julho 


Desp.lO*  julho  « 


Commissão 

Joaquim  Ignacio  da  Ca 

mara  Pinheiro 
Ariani  e  outros 
Antonio  Augusto  Gaspar 


Antonio  de  Lacerda 


Baixa  do  Bomfim 
Estrada  Presidente  Dantas 

Estrada  do  Campo  Grande 

ao  Rio  Vermelho 
Rebaixamento  de  trilhos 
Nivelamento  da  Graça  á 

Barra 

Muralha  da  Praça  de  Pa 
lacio 

Empedramento  da  estrada 

dos  Carros 
Pontes  de  Santo  Amaro 

Estradado  Valença  ao  Bom 
Jesus 

Alargamento   da  rua  da 

Valia  • 
Calçamento  do  Rosario  e 

Mercês 
Aterro  do  pateo  da  casa  de 


prisão 
Viaductos 
Resto  da  differença  do  pr&r 
ço  da  obra  da  4*  secção 
da  rua  da  Valia 
Desapropriação  do  terreno 
á  Preguiça  para  o  Mer- 
cado do  Peixe 

(Calçamento  da  rua  direita 
de  Palacio 


$ 
$ 

40:190$S54 
38:2L7$60S 

4:760$'i95 
3:801$950 

17:414$000 
2:608$'J53 

10:8Õ0$160 

25:694$t70 

12:353$200 
■7:667$000 

6:950$00O 
S 
$ 

10:186$000 


7:808$õ00 


4:7163C00 
193:218*560 

Contadoria  Provincial  da  Bahia  11  de  julho  de  1S74.-0  contador  interino,  Augusto 
S.  d' Aguiar  Cardoso. 


